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0  Banco Nacional do Comercio e seu cracoenienarío
O Ba:ico /Vacional do Comercio, Sociedade Anônima, insli-[alem de 32.036 coin diversas ocupações, prcpordtrando entre es-

turção que de longa data vem merecendo real conceito publico, 
viu passar no dia 2 do mes corrente o sou quinqtiagésimo ano 
de existência, Fundado a 2 de Jançiro de 1895 por uma pieir.de 
de homens de boa vontade e dotados de tspiiito progressista, o 
importante estabelecimento, passou logo a merecer atenção es­
pecial, e em seguida citado como dos mais conceituados entre 
os seus congeneres do Pais. De inicio foi o seu nome: Banco do 
Comercio, quando iniciou as suas operações em l - de abril do 
mesmo ano- Mii> tarde foi-lhe acrescida a designação de «Porto 
Alegte*. Em 1 i> 17 um surto expansionista fez-lhe modificar o no­
me, p-ssando a chamar-se Banco Nacional do Comercio, tempo 

m que já dispunha de um regular número de filiais peles Es­
tados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná.

O seu capital inicial foi de Cr$ 2.500.000,00 que assim 
permaneceu até 1900, quando foi duplicado. Em 1917 seu capitai 
que já éra de Ci$ 5.000 000,00 passou para 10 milhões e não 
demoiou muito, pprisso que já ern 1920 era o seu capitai eleva­
do para Cr$ 25.000.000 00. Desde a sua fundação atuaram r.osj 
seus destinos 27 diretores, Foi sua primeira diretoria, com posta!

D r. Ivo Guilhon
Km licença &rdh&-SA em Lajes o dr 

lvo Guilhon digno e bem quisto «Ji.ía 
de F. da TTíiiáo. O ilustre magistra­
do ó uma tias figuras mais brilhante

tes, os depositardes. O Banco iniciou as suas atividades c o m !'1*1 ■‘lagistruturu catannmiM;.________
seis funcionários apenas. Em 1914, o quadro dos stus funciona-: pr Arísteu Clikffer
rios era composto de 93, que em 1934 se elevou a 5S3. Hoje fa-j k 11co1iI, ‘.s,, ,,n, „„ss„ tidlld< 0 ,!r 
zern parte do seu corpo de funcio m ios 954 pessoas. j Arísteu chieffer intr r̂o <• , ,,lio Jna

Evoluindo sempre como ficou demonstrado, a Direção do : _______________
Banco curou sempre em dotar as reservas de importâncias na' TeOüOrtCO R am os C arvalho  
propoição dos lucros auferidos. Assim a pequena reserva de Cr$j Em fstadograve encontra-se ■>.. 
16.046,00 existente no primeiro ano de tx-rcicio, sofreu em 1914 Hospital localosr Teodorico Car- 
uma alteiação para Cr$ .1 750.000,00. Deco.ridos mais vinte anos• valhü j 0 t.omerCi0 desta cidade 
)á se elevavam a Cr£ 20 050.000,60. rresentemeiite elas acusam ],„a(j0 .)ur 1hÇ0S (, c ,>fll 
um montante de Cr$ 21.500000,00 depois de terem sofrido reti- a "importantefamília desta cidade 
radas que se elevôtam a Cr$ 12.500,000,00 destinadas á integra- i>rcsn,ne-Sc flUi! t , nlia sido aere- 
lização do capital. Isso importa em diz^r que sem aquelas retira- di,lo (ie emboscada, quando tarde 
das, as reservas apresentariam um sajdo de Cr$ 34.000.060,C0. da noite trausitava pele alto de

* * * * S. Cruz.
Grandes festas realízaram-se no Rio Grande do Sul especial-, A policia está agindo no sen- 

inente na capital, em comemoração ao uO aniversário do Banco L ; j 0 (le csc|arecer a ocorrem ia.
(National do Comercio. Também nas Filiais, Agencias c Escrito-j 
rios dc Banco radicados nos Estados de Santa Catarina e Para­
ná, realizaram-se festas pela passagem da efeméride.

dos srs. Francisco Gonçalves Carneiro, Manuel José Gonçalves! Congratulando-nos com a antiga instituição Bancaria pelo 
.lumot e Edmundo D^cher. Atualmente são seus dirigentes_n.i qua- .transcurso da assinalada data, levamos nossos cumprimentos á sua 
lidade de Diretores^ o.-> srs. Abiho Chaves dê  Souza, Salatlnel diretoria, com os votos de crescente progresso.
Soares de Barros, Dr. Jorre Bento e .Joaquim José de Brito.

O Banco mantem ainda na capital paranaense um departa­
mento íiscalizador, com jurisdição sobre as dependencias exis­
tentes no Paraná e S. Catarina, a cargo de um sub-diretor que é- 
o Sr. Hermano Franco Machado. Atualmente o Banco tem mn 
numero de 89 casas das quais 41 funcionam em edific!os pró­
prios, inclusive o seu suntuoso palaeio na capital gaúcha onde 
tem a sua M atriz e suprema administração. Outros edifícios, pre- 
sentemer.te se acham em construção e projetado?. Possue o im— i 
portante estabelecimento de crédito, valiosos bens patrimoniais,! 
tais como sejam: imóveis, móveis, utensílios, ações, apólices e o u - ; 
tro'. títulos, tudo isso representado em seus balancetes polaquan-, 
tia de trinta e sete milhões de cruzeiros (37.000 000,00).

Levando-se em conta a data em que foram adquiridos es­
ses bens e suas condições favoráveis, alem das dotações feitas 
por balanços, em comparação com os preços atuais dos valores 
imobiliários, ficil será concluir o quanto mais elevado seria 
o custo daqueles bens nc aluai momento

Edison Valente e Rair Palma de Souza Valente

participam aos parentes e pessoas de suas relações 
nascimento de sua primogênita NlAlVA, ocoirido em 
do corrente.

Lajes, 2 de janeiro de 1945.

A marcha tia Guerra

de 7’oquio, bombardeando

0 ano no7a e a iitmúisçãG Pubiica
Como em todos cs anos, no i do nos cafés, á luz de velas, 

dia 31, movimentou-se a cida- comentava e prostestava pela 
de par?, comemorar a entrada! coincidência <!a falia de luz jus- 
do novo ano. E’ unia tradição tamenle na hora em que deve- 
que náo se estingue, e.iquanto ria entrar o gnrduchinho 1945, 
a esperança existir. Uns correm trazendo a tiracólo o saco das 
para os bailes outros para a I -  esperanças. Alguém gritou: «é

Resumo da situarão geral
A situação na Bélgica modificou-se um pouco nesta semana. /Vfonte- 

gomery assumiu o comando geral no setor do saliente alemão. Prossegue 
o avanço de Montegomery no flanco norte do saliente alemão. Os aliados 
estão desenvolvendo grande ofensiva na frente alemã. Os russos combalem 
violcntotneiite em /íudapest, tio sul de 1’arsovia, na Hungria e r.a Áustria 
em direção de Viena. Tito atravessou a fronteira austríaca. A Rnssia re­
conheceu o comitê Polonês rio />ublin. Na Grécia as tropas britânicas con-

O crefcimento dos depo.vtcs se prccessou Ot modo apre-j ' Tropas^brasilciras na ltalia repeliram violentíssimo alaque nazista, en 
ciavel. Uma idéa rápida ;e obtem apreciando o «eu primeiro b a -1 |uta fern7 Travam-se combate em todos os setores da frente italiana. A 
lanço em 1895, quando apenas trn de Cr$ 2.828.379,75 O mon-! China contínua em sua resistência ao japonês. Xo Pacifico os americanos 
tante cios seus deposites Vinte anos depois estas cifras se ele-, continuam avançando firmemente ein uireçã..
varam a Ct$ 24 216.872,H8. Em 1934 com uma existência dc 4t»|!S? ter' i,orio -etropohtmio.-------------------------
anos, os seus depositos se elevaram a Cr$ 169.935.945,62. Dai 
para cá até 30 de novembro p. passado, maior surto de progres-j 
«o se verificou nas suas carteiras cie conlas correntes, onde as 
cifras se elevaram a Cr$ 529 885 7;{6,S5.

Do mesmo modo progressivo, foi feita a aplicação, lanto 
em titulos como em contas correntes, tendo apresentado as se­
guintes cifras:

Em 1895, Cr$ 4 318.275,44.
Em 7914, Cr£ 21.167.816,*6.

e pres"n‘emente e f Z  titUl í í e l c ^ í a m ^ f n í í i .  de quinhentos greja, outros para os bares e|relachamento da Empresa*. E?-  
mill,õe; de c"uzeiros! pois que o balanceie de 30 de Novembro amda^outros esperam a t i r a d a | s e j n l o  em meio do «trvos.s-
últuno, acusou o montan*e de Or$ 505 762.28(5.54,

Ó Banco tem procurado também elevar as suas disponibili­
dades- tanto assim que em 1895, apresentava as cie CrS 384.318.20; 
em 1934 Ct$ 26.434.486,00; e em Novembro p. findo o seu sal­
do de caixa tra de Cr$ 89.334.036,20, dispondo slern disso de 
mais de trinta e sete milhões de cruzeiros(37.000.C00,00) em po­
der des seus correspondentes banearios.

Ni tave) é áinda o seu desenvolvimento nas suas 
de cobranças de conta de terceiros, as quais apiesentaram os sal­
dos de Cr$ 7.096.310,87 em 1914, O S  84.464.941,81 em 1934;
c em novembro p. findo elevado a 0 $  215.024.890,50. entroia e a cidade mergu- novo

O Banco já distribuiu 98 dividendos que importaram em 
(" r.S 53.380.708,90. Os últimos dividendos distribuídos correspon­
dem a 7 l/2°/o 30 ano Sbbre os valores das ações.

Levando-se em conta que 50°/o dos valores das cções fo­
ram integralizados pelo próprio Bancc, equivale isso dizer que os
juros abonados foram de 15° 0 a°  ano.

O Banco possue um já elevado numero de clmntes para só 
considerar os que são seus depositardes r acreditados, num total 
de 62.751, distribuídos pelas seguintes atividades:

Comerciantes. 13.172 
Industriais 4.869 

Criadores e invernadores 5 167
Lavoureiros 5.199 <
Capitalistas 2.306

carteiras

do ano, reunidos em família. jmo reinante provocou um pro 
E’ a hora H. A hora das c x -  testo geral e em poucos minu- 

pnnsões, das confraternizações, j tos os escritórios da Empresa 
das preç s  das alegrias, embo-ide Força e Luz, foram apedre- 
ra recalcadas, dos que sofrem, jjados. Após o incidente e quau- 

Fste ano, entretanto, estive- do faltava pouco para meia 
mos na iminência de assistir ao ! noite, iluminaram-se os combus- 
nascimento do 1945 em plen? tores, os cafés, os salões de bai- 
escuridão. Uma faísca eletrica le e toda a cidade, cessado o 
havia atingido ,egundo fomos ’black-oul’ poude-se comemorai 
infoimados um poste condutor «5s claras» a t ntrada do ano

lliou nas Irevas. O povo reuni-
oRcoS: --•#a>Bcc«.-o»cr.»u-X»x oiJix® o®ro®ccgcoS':l®  -íí* c *  o*cí

L U D O V I C O  R A U
CONSTRÜTOIt LICENCIADO

Projetos — Orçniricnto
TS

Construções p<>r empivitndii ou adininistraç8,o 

L A J E S  Santa Catarina
íifoBc uacoffo v ■ >: o» - y. a: «  «SKo»*»»•«* c«.-.o»co» ■M

Otávio Siiveua
Eneontrs-se em nossa cidade. 

passando os mpses de calor, o 
o Sr. Otávio Silveira Filho, dig­
no Inspectcr Federei do ensino 
uo Colégio das Irmãs em flori, 
nepolis. Sua senhoria é pessoa 
muito csiimada em Lajes.

Dr João Batista Tezzn
Acíibti de colar grau ba- 

harelando-se em direito 
na Faculdade de Direito de 
=lorianopoli8, o Dr. João 
Batista Tezza, pessoa mui 
to conhcida e relacionada 
nesta cidade, onde residiu 
por algum tempo. Dotado 
de lorça de vontade excep­
cional, conseguiu ele com 
jjrancfe es t orço proprio ver 
realizar-se essa sua aspira­
ção acariciada ha varies 
anos. O Dr. .João Batista 
Tfczza, passou pela Faculda­
de de Direito deixando as 
sinalados os. seus méritos de 
aluno destacado pelos bri­
lhantes exames ali prestados.

O jovem advogado vii5. 
residir nesta cidade onde a 
iriiá sua banca de advoca 

cia.
Desastre de Caminhão
Ilá pouens horas nn esquina da ni . 

15 de novembro o l*raça JoSo Peetioa 
cliooarnm-se violentanrento tiois « .unm 
h0odT uin uo ‘2o B. Korfoviurio e ou­
tro da Florestal, somente o eoudut* 
ue. t̂a ultima saiu ferido em cima tia 
vista. Foram tomadas t.s providencia • 
necessárias.

C0KPANH1A BRASILEIRA DE 
OPERETAS

Com grande assistência atuou du­
rante n semana no Teatro Carlos Go­
mes, esse explendido conjunto teatn 1 
dirigido pelos conhocidos teatrolo^«*s 
César Fronzi e Jeon Cocijuelin.

FUTEBO L
H o j e

Oliijipieo x Aliadas
Amanhã

Olimpiuo x Atlético
1 Tojo e nm.mhrt sensacionais • in « 

tix.s entre ;>s fortes conjuntas 
Ulimnivrt Blumenau e Aliados 
Atlético desita i idade.
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Trínsfeiencia de um

w t y

PrefJtura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina 

Decreto N. 18

de 30 de dezembro de 1944
O Prefeito Municipal de Lajas, na conformidade do dispôs- 

1o no artigo 12; item 1, do decreto-lei federal n° 1 202, de S de 
abril de 1939,

D E C R E T A :
Art. Io — Eica aberto, por conta do excesso de arrecada­

ção do corrente exercício o crédito especial de oito mil e quin­
hentos cruzeiros (t ’i$ 8..Õ00/> 0 desbnado ás obras iniciais do 
Esládio Municipal.

Art. 2U — O presente ciédilo terá sua vigência extensiva 
ao exercício de 194.">.

Art. 3" — Este decreto-lei entrará ein vigor na data da 
sua publicação, revogadas as disposições mn contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 30 de dezembro de 1944.
Assinado : — Vidal Ramos Junior — Prefeito Municipal.

Ulclerico Canali — Secretário.

N1

Candída dos Santos 
terreno - Sim.

Dia 30 de dezembro de 1944.
1.121 — Ângelo Rossi - Aprovação de planta e licença 

para construir um prédio para o Sr. Zulmiro 
Rossi - 2 o despacho: Sim.

1.128 — Astrogildo Rodiigues Lima e sua mulher Ira­
cema Waltrick Lima - Transferencia de um ter­
reno - Sim.

E d i t a l

L
—x O

Q 'cq YW  it&

Festa de São Sebastião
Ü festeiro da Capela ne São Sebastião, tem a lionr, d- 

.convidar V. S. e Kxma. Família para abrilhantarem com a sua 
I presença as festividades ern honra de

Decreto n° 28
de 30 de dezembro de 1914.

O Prefeito Municipal de Lajes, na conformidade do dispos­
to no art. 27, § 2o, do decrctc-lei ti° 1.202, de 8 de abril de 1939.

D E C R E T a  :
Art. I o — Fica transferida da dotação 9-84-3 fContribuiçâo 

á Legião Brasileira de Assistência (L. B. A ) ), a importância de 
setecentos e cincoenta e quatro cruz iros (Crj> 754.00), para a 
dotação 9-84-2 (Contribuição ao Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriários (I. A. P. I.) ).

Art. 2o — Este decreto entrará ern vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 30 de dezembro de 1944.
Assinado : — Vidal Ramos lunior — Prefeito Municipal.

Ulderico Ca/iali — secretário.

Portaria ne 4
dc 2 de janeiro de 1945

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições:
R E S O L V E :

Art Io - Fixar o preço do milho em Cr$ 34,oo para o Pro­
dutor e CrS o,7o para u varejista, e da manteiga, de 1*, nata do­
ce, em CrS 19,oo e colonial Cijè 13,oo para o varejista.

Art. 2" - Revogam-se as disposiçO»? em contrário.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 2 de janeiro de 1945.

(Assinado) - Vidal Ramos Junior - Prefeito Municipal

São Sebastião
a realizar se nos dias. 18, 19 e 20 de Janeiro p vindouro na Ca­
pela de São Sebastião, Paine1.

Outrosiin apela a vossa geneiosidade pedindo uma prenda 
ou oferta p.,ra o leilão, cujo produto reverterá em beneficio da Capela 

Coutando com a vossa honros» assistência e apoio, agradece 
antecipadamente.

Erotides Vieira Lemos 
festeiro.

Painel, 15 de Dezembro de 1.944.
Abrilhantará a festa, a Banda Infantil de Lajes.

Apostila
Na Resolução n° 60, do 25-1-941, que nomeou Maria Mar- 

tinelí, foi lavrada a seguinte apostila:
” De acordo com despacho do Sr. Prefeito Municipal, de 

1-9-944, dado no requeremento n° 7õ2, passará as»mar-se Maria 
Martineli Zazoni.”

Secretária da Prefeitura Municipal de Lajes, em 28 de de­
zembro de 1944.

Assinado : — Ulderico Canali — Secretário.

Requerimentos despachados
Dia 27 de dezembro de 1944.

N° 1.102

N° 1.107 

N° 437

N° 937 

N° 1.075

N° 1.091 

N° 1.09S 

N° 1.103 

N- 1.104 

Xo 1.111 

N’ 1.125

Romualdo Luiz da Silva e sua mulher Isolina 
Maneia da Silva - Transferencia de terrenos - 
lo despacho: Prove que pagou o imposto dt 
transmissão devido ao Estado.

— Aristiliano Ribeiro Waltrick - Cancelamento de 
Divida • Sim.

Dia 28 de dezembro de 1944.
— Oliveiros de Sá procurador de seu filho João 

Pedro da Silva Sá e sua mulher Laura Alves 
de Sá -  TVansfeiencia de um terreno *2° des­
pacho: Sim, de acordo cnin a informação.

— José Antonio da Cruz - Transferencia Oe um 
rerreno - 2o despadio: Sim.

— Orlando Subtil de Camargo - Aprovação de 
planta e licença para construir - 2o despacho: 
Sim.

— .José Maria Fernandes da Silva - Aprovação 
de planta e licença para constuir - 2o despa­
cho: Sim.

— Emilia Trupel Rebelo • Aprovação de 
e licença para construir - 2o despacho:

Dia 29 de dezembro de 1.944.
— Heitor Souza - Concessão de um terreno no 

Cemitério - 2o despacho: Sim, de acordo com 
a legislação em vigor.

— Pedro Jordão Pereira - Concessão de um ter­
reno no Cemitério - 2 ’ despacho: Sim, de a- 
cordo com a legislação em vigor.

— Bento Pinto Fetiaz - Concessão de um terre­
no no Cemitério - 2” despacho: Sim, de acor­
do com a legislação em vigor.

— Antonio Pegoraro Cia. - Porto Alegre - 
Quota de gasolina para estabelecer uma linha 
entre Porto Alegre e Curitiba, passando por 
Lajes - Indeferido

planta
Sim.

N° 1.127.— João Calixto dos Santos e sua mulher Maria

Escritoria Témico ds Coatabíliiladd
Diretor: EVILASIO HEUSI

Diplomado om comercio e registrado ua D. E. C. do f í  10, na D. I. I» 
o oa Coletori» Federal desta cidade.

CAIXA POSTAL, 11 -  K2CD. TKLEOR. tESCRITECO» —  I.A.IDS

Escriturando mercantil em geral e de livros fiscais

MINISTÉRIO 1 >0 TRABALHO — escrituração de accrdo  
cooi as leis trabalhistas dos livres — REGISTRO DE EM ­
PREGADOS -  HORAS DE TRABALHO — QUADRO 

HOKARIO RELAÇÃO DE EMPREGADOS (Lei dos 2,3  
multa de CrS 50.00a 10.000.00 na falta).

Contratos e distratos comerciais. Serviço direta com a junta 
Comercial do Estado.

RKQUERIMENTOS junto as repartições publicas, transferen­
cia de firma, baixa de negocios, patente de registro no La- 

boratorio Central de Enologia.

D eclarações do Im posto sobre a Renda
Agente do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 

Co^erciarios.

0  E scritó rio  Técnico de Contabilidade
Mantem correspondentes em Florianopolis e Distrito Federal

Rara mais inform ações , p ro cu re ou escreva-vos 

e im ediatamente será atendido

D R . J .  C O S T A  N E T O
Cirurgia geral -  Ginecologia — Partos

iWravões de: Estomago, Intestino, Apendicite, Fígado, e Viae Biluire- 
Ti roo ide, Borio (pnpo). Hérnias, Varises e Hemorroidas. Rins e Protasia 

Ovários, e Seios. Tumores era geral, Cirurgia. dos Ossos o Arti- 
i-nlai-Oes. Fratura». Cirurgia dos Deleito» Congênito» e Adquiridos.

T ratam en to  Medico e C irúrgico da Tuberculose Pulm onar
Consuliorlo : 15 de Xocrmbro, J I  ( E difício  da Telefônica) 

das 3 — 5 horas
L A J E S  Residência: Correia Pinto :t =  F one FM $. Catarina

João 8. Waltrick («,.>
A grim ensor Diplomado.

Carteira Profissional n° õSt.
MEDIÇÕES E Dl VISÕES D E TERRAS.

Aceita serviços nos m unicípios vizinhos. 
Lajes —  Praça, da B andeira , sjn .

teleíons é mu emppe*r;i«lo discreti) e barato
FAÇÃ 1NSTALV< fi\l SU A  CA> \

Miguel Babi Sobrinho, Escrlví i 
de Paz e Oficial do Kcgistio 
Civil do distrito dc Anita Oa- 
ribaldi, comarca de /,aj> s, Es­
tado de Santa Catarina na for 
ma da /.ei, et».

Faz saber que pretendem casar < 
vilmente Cirilo Madruga de Cordov i 
brasileiro, s Itciro. lavrador; nascido 
em Capã" alto, desia Comarca de 
Lajes, aos f> de nia-o de 19dõ, dom» 
ciliado e residente neste distrito fi-j 
iho legitimo de Jorge Madruga de 
Curdova e de sua mullier dona Con- 
ceiçao Mendes Ouriqnes. resldent-r 
•/este distrito e /ovina Claf» de Je­
sus. brasileira, Solteira, do serviço 
domestico nascida neste distrito, ar.s 
•j4 de dezembro de iv2H, domiciliada 
c n sidente neste d strito, filha legiti­
ma de Kraneisco Marfins Jaques e 
de sua mulher dona Euzebia Clsia 
de jesu ele ja falecido, ela residen­
te neste distrito.
Apresentaram 09 docunifntos exigi 
dos pelo art. 1X0. irs. 1, ‘J ,  ã e 4 do 
Codigo Civil Brasileiro.

•Si alguém souber de algum impe , 
d!mento oponha-o na forma da Le- 
l.avro o presente para ser afixado 
em meu < art o rio e publicado no jor­
nal «Correio /.ageann».
Anita Garibaldi, dt! dc dezembro de 

1944
Miguel Babi Sobrinho 

Escrivão de Paz

0 Livro caro
p o r Jo sé  L in s do Rego

A propósito da nota Que es­
creví n’ ’’ü  G LO BO ” sôbre o 
problema do livro, no Brasil, 
venho recebendo algumas car  
tas de muito inteiêsse pata o 
debate desta terrível questão. Ha 
pouco deram os poderes públi- 
ros libvrJade para a importa­
ção do ”Lvro de bolso” , pro 
duto ainericauo de exportação, 
e este ato s .u  conduziu a acre­
ditar nu n êrro tremendo come­
tido contra a cultura brasileira. 
Abriam-se os nossos mercados 
para a produção etn serie de 
livros, enquanto aqui nos obri­
gavam ao consumo de uma 
mercadoria que teriamos que 
produzir a preço quase que 
proibitivo.

E qual a razão deste custo de 
mercadoria tão de primeira ne­
cessidade quanto o trigo e a 
carne?

E’ que, para que se mantenha 
uma indústria de magnatas. S2- 
‘crifica-se cruelmente a vida d« 
nosso povo. Podíamos ter livros 
b a r a t o s ,  b e m  impressos, 
ao alcance de todos os brasilei­
ros. E não teremos, enquanto o 
Governo não tiver tomado uma 
providencia de caráter quas*’ 
que policial Contra a ganaucia 
de uma indústria de saqu». 
como escritor brasileiio, eu co ' 
voco a opinião pública.

Passemos aos fatos: Na min­
ha última 1 rônica me referia * 
utna fabiica de São Paulo 
que, para um capital de 10.000 
contos, apresentara um lucro de 
1S.0U0 contos. Pois bem, man­
da-me dizer um leitor que tudo 
isto é coisa modesta em rela­
ção ao que existe aqui bem 
perto com uma fabrica de pa­
pel carioca muito conhecida. 
Trata-se de uma companhia que 
dispõe de um capital r.-gistado 
de 9 000 couto», que em /94a 
ganhou, err. lucros publicados, 
apenas 37.000 contos.

Aí está a triste realidade do 
livro brasileiro. E aí está o trem 
de vida de um t indústria qu* 
nos sacrifica para que seus fu* 
cros sg aparentem com os n i- 
lagres das mil e uma noites.

(Da Revista do Globo).
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Jiiizoile, Direito il;i (!o-
,!*«i <le LrijesU lilIXii

oEdital cie citução c-im 
praso de 15 dias
O Doulor Mario Teixeira Car­
rilho, J a i t  de Direito da Co­
marca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, r.a forma da 

lei, etc

Faz saber que, pelo presente Edital 
afixado e publicado na forma da iei 
fica citado o «ousado Derciiio Men­
des de Cordova, natural desta Comar­
ca, residente no distrito dc Capão 
Alto, onde não foi encontrado, para 
comparecer neste / ui/.o, no dia oito 
G) de janeiro nrnxiino vindouro,

na

Juizode Direito da Co­
m arca  de Lajes

Edital de citação com 
praso de 15 dias

o

O Doutor Mario Teixeira 
Carrilho, Juiz dc Direito

Instituto Brasileiro de Geografia c Estatística 
AGENCIA MUNICIPAL DE ESTATÍSTICA 

Lajes — Estado <le Santa Catarina

(k ic u r s o  para au xiliar de estatística
E d i t a l

Devidamente autorizado pelo Senhor Vidal Ramos Júnior,
da Comarca de Lajes, Esta- Prefeito Municipal, fuço publico que se acha aberto, un Prefeitura
do de Santa Catarina, na 
forma da Lei, etc.

Faz saber «os réus Autonio 
Hilário Garcia e Onval 
que tendo sido designado o dia 
nove de janeiro proximo vindou­
ro, pelas dez horas da manhã,

pelas ilez horas ila manhã, na sala i para ter lugar ua sala das a u - .............. ... ............ .........  ............. ........ .......v.»
?«r* M2lGcioaSt; " -fTAV-de^e^submí} ? ienc*̂ s» ,n.° e,dificio da P,eff i'; <,iiW ut,-is' durante o expediente da Prefeitura, 
tido a interrogatório e para acompan-i'uri< Municipal, o inquent

Municipal,o Concurso paia /auxiliar de Estatística Padrão 1, cargo 
esse, criado pelo Decreto-lei 11o 8, de agosto do corrente ano.

Fica designado o praso <le viiitc (20) dias, a partir da data 
Garcia da publicação do presente edital, para serem efetuadas inscrições 

ao referido concurso e, dc dez (10) dias, para u realização do 
mesmo, após o termino das inscrições.

As inscrições supratnencionadas serão feitas nesta Agencia 
os interessados poderão cbler melhores instruções, todos os

Bailes
Juvenil

KoalÍ8<iU-8o o baiie rnrvi 
m oralivo  d a  passagem  d*, 
ano, nos salões desse clube,  
n o t a n d o - s e  te r  sido u m a das  
mais ooncorridr.8 reuniões do 
ano. As danças proloDga-  
rani-se a té  á m ad ru gad a coiu
g ra n d e  ani rnaçao.

Cruz e Souza

par os demais termos do processo 
come que a /ustiça Publica desta 
''omarca lhe está movendo, como itt-
cu vj nas penas do artigo 121, § 2 " ,  -  . .. . , , ,
inciso II, do Código Penal da Repu- SOl?s 9 o 3r'igo  121 
bliea, cuja denuncia é do teor seguin­
te: «Esmo. Sr. Dr. Juiz de Direito 
di Comarca. O Orgâo do Ministério 
Pubüco, por seu representante, o in-1 
fra assinado, no uso de su«s atribui

das
testemunhas, no processo que a 
Justiça Publica liitvs está m o-, 
vendo como incursos uss s in-1 

corr.bmado ’ 
com o artigo 25, ambos do C ó - , 
digo Penal da Republica, ficam 1 
pelo presente edital intimados j 
os réus acima citados, para com- j

Lajes, 25 de tlezcmbro de 194-4.

Augusto Waldrigues 
Agente Muuicipai de Estatística

Veáde-se Um ótimo ter­
reno de plan-

ções, vem. a V’. Excia.. denunciar i parecerem do dia, hore e local taçõts e pinhal mt-dindo 1 até 
Jfercilin .Vendes de CGrdova, natural, acima designados, a-fim -je as:- 3 milhões, « razão de Cr$ 

casa io, com vinte^e j sistirem a inquirição das teste- j 20.000,00 o milhão . Está situadodeŝ e Estado, casa io, com 
cinco dc idade, residente no 11
de Capão Alto, pelo falo d«lituo.o4m,,'nl,a*. e Sc verem processar, a 18 quilômetros «Ia cid .de, na; 
seguinte: Em o J;a 22 de juibo o j cI-> crs.iu1 c!** (ijíU* são acusa- j raz^uda (Jo Taboão, òislrilo iie 
corrente ano, realizou-se um baile eu 'dos, sob pena de íevelia. C.n-jCarú Proprietário Domicilio G.

iaria do Patrocínio | mo os réus não tenham sido ide Moraes. Informações com 
00raÍ,SmaL oue /^ 'en co n trad o s  no distrite 

a vitima t ivaiiiino Luiz de Cor-

£ UM DOS MMORES /Al FL-GELOS lA
í!'. t'| HUMANIDADES
K-TV p AUXILIE O SCUxTRATAMENVO COM O
a . -õ x r . í í i r T l rS S ?

Na

a cisa da viuva Maria do 
da áilvr, si uada no
r.'o Aito. C» 20 horas, mais ou me-j . , .

r. i onde residem mandou o Mere-
irito de Caiú [Cândido Ba.npi, nesta cidade, ‘ Leiam  0 ovreio I agenno*
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ar-
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asilí'
intof 
) ui*‘ 
qtas* 
nart" 
;aqu> 
:u co

d -.va e uiros, deixando o saiài, sai-! tissimo Juiz, fosse expedido o 
ir. n em busca dos seus animais, os j presente edital que será publi- 
quais haviam deixad i amarrados em ; d e afixa<lo na formada lei. 
trente a casa. I ivaidino, notando ?. rx , . , .
talta do seu cavalo, poa-se a recla- i  ̂ àdo c fiassado :iesia cioâcre 
i. nr, j *an.l). co.no em sinal de de-ide Laje.ç, aos vinte e tres dias 
«asira ô. u Ti objeto que juntou do vJ > mêj de dezembro de mil no-^J 
só! natural r,ente pe tra, que alingiú \ tf , ( . ç | , t o s  e quaren,a e quatro, 
a nure t« da C'.s i Solicifadi. por lo.lo i , _ • , , I7 . , 1
Me.ría Madruga « nJo continuar lei. ^U. Aiy l.< ii.-i.Io rurtade., es—I

. ão doato, atendf-u. Em seguida, saiu, dolcri  
centro da casa, o acusada Derciliol 
Mendes dc Cordova, que se aproxi- j 
mando da vitima, detonou duas vezes! 
seu revolver. A vitima procurou cs- j 
capar, correndo, mais foi perseguida j 
e alcançsda por Üercilio, que lhe; 
deu ii .1 tiro certeiro, causando-lhe a i 
morto instautar.ea, segundo os fatos e 

,o auto de exunc caiiaverico 
E, assi.n procedendo, tornou-se o réu j 
Dercilio Mendes de Cordova inemso; 
nas penas do artigo 121, § ’2", ineso [ 
lt, do Codigo Penal, contra o ’qual ve, 
oferece a presente denuncia, afiin de ICUilAí U é  
que, recebida c julgada provada, seja j 
o dcntincii.do condenado nas penas, 
do referido artigo. Autuada esta. com i

que datilografei.

Mu ri Tuix-ira Carrilho 
Juiz de Direito

la ta tó r io  Aiilsss Siiaiíis
Ui

r»cito de 31 do c o r ­
rente realisíou-ae o tradicio­
nal baile de fim de ano  
que essa sociedade ofereceu 
aos socios. Com g ra n d e  con  
eo rren cia  e au im a çà o  d a n ­
ç a ra m  até  a ltas  horas, f a ­
zendo-se  ouvir o afinado  
conjunto  m usical do clube.

Io de Maio

O clube 1 ° deM aio, fesle 
jou a e n tra d a  do an o , com  
um excelen te  baile ofare  
oido a sociedade de F o n te  
G rande.

Com  g ran d e  entusiasm o  
i in iciaram -se  aa dan ças  que, 
Isempie anim ad as, proloDga- 
iram -se  até. o dia segu in te .

tíi :íií>

Dr. J. Soiiibra
E xa mes

Dl*.
- Dr.

c o m p le to s
Hitlvio A mula

r T U U l Z J
í ira

II
da iiu- i

m:
citação com 
de 30 dias

o

o incluso inquérito, requer eata Pr o- j 
mntoria a cita<.’i-> óo réu para sub-i 
meler-s.í ao interrogatório e ver-se! 
processar, e requer, também a citaçioj 
das tesicmunhas, abaixo arroladas, j 
l>a a vireni depor, em dia, hor» e Io- >

praso
O Doutor Mario Teixeira 
Carrilho, J j i z  de Direito 
da Go narca de Lajes, Es­
tado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.

Faz saber aos réus Pedro Mar­

li u

de sangue, urina, fézos, escarro, pus, liquido cefalo-ra- 
quiano. liquido gástrico, eic., etc.

Vacinas autogenas — Exames precoce da gravidez

Metabolismo Basal
{'íuncionaingnío a sêcc)

Mal. D.-odoro -(Esquiii í Praça JoSo Pessoa) Fone 133 
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cai designados, com ciência do Orgao Oliveira Aristeu M araue- » e=é\do Ministério Publico Testemunhas: | 9 U 3 Uiivcira, Afisieu .viarque J
Lauro Mendes de fordova, Oscar ; dc (llivuira, Nereu Marques de
Pania de Morais, Joaquim Kreitas da Oliveira ejoáo \rarela da Silva ijue

eru 
PaiJ 
10.06 
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Luz, yuáo Lvautícli^tn de f reitíis, 7-ir- 
jTijno RiDeiro (/haves e l alclevino 
Hiídebrando ci<«s Santos. Lajes, 5 de 
setembro de líi44. (Ass.) Adeiuar 
Otiilhon Ocnzaga, Promotor Publico. 
Na presente denuncia, foi exarado o 
seguinje despacho: A. Becebo a de­
nuncia. /)esigne-se dia, iiora e local 
para se proceder a qualificação e 
interrojjaturio do acusado, com a no­
tificação do íh\ Promotor Publico, 
í.ajcs. 5 - IX - 944. (Ass.) Carrilho * 
Dado 6 passado nesta cidade de La­
jes, aos vinte dias do mez de dezem­
bro de mil novecentos c quarenta e 
quatro. Lu, Ari/ ('tunh<1o butndo^ 
c^cnvSo do crime que datilografei.

M ario  T t ir r ir a  CtnriUw.
Juiz d<? l)ire;to

ânooker á STenda
Vende se um em per­

feito estaJo de conser­
vação.

Tratar nesta redaç&o.

0  anufleio tem  sobre o c i r t a z  a  
v an tagein  d* ir p ro cu ra r o c l i ­
ente era c a s a ,  era vez de rete lo 
nc caraíaho

foi designado o dia 23 de jaaei- 
ro p. vindouro, pelas dez horas ijj 
da manhã, na sala das «udier.- 
cias, no ediíicioda Prefeitura 
Municipal para ter lugar a in­
quirição das testemunhas com 
relação ao processo crime que 
a Justiça Publica liies es!á mo­
vendo como incursos nos art 
294 § 2“ e 303, combinados 
com o art. Ció § 1° e azt. 18 
§ 1° todos da Consolidação dss 
Leis Penais. E como os réus j 
estejam en lugar incerto e nâo i 
sabido, contorme certidão do | 
oficial de justiça Sebastião Pes-j 
soa exarada no mandado de ci-j 
tação, mandou o Meretissinio 
Juiz fosse expedido o presente 
Edital para ser alixado e publi­
cado na forma «Ja lei, a-fim-de 
que não st- alegue ignorância. 
Dado e pissado nesta cidade 
de Lajes aos vinte e tres dias 
do ines de dezembro de mil no­
vecentos e quarenta e quatro. 
Eu Ai y Cândido Fui lado, escri­
vão do crime que o ;í «tilografei-

Mario Teixeira Carrilho 
Ju z de Direito

E \i J O
Tone 87

O emporio das seda-

de

H S E L  L
Rua Correia Pinto, 6 

! *0 paiacio das noivas !
Avíhii a sua distinta irognesia que Hc.sba de raeeher das 

melhores fabricas do Itio e Sao Ibiulu u» mais altas novidades 
em sedas para esta estarão.

Tecidos de todos os tipos.com  as mnis modernas  
p adronagen s

KNXOVAIS COMPLETOS PARA CASAMENTOS K BATISAUOS 
ARMARINHOS —  AUTIOOR DE CAMA K MESA 

PURECMAIUAS ll I. loUTERI AS

Visitem as  vitrines da Galeria da Moda e convensa-se  
que MODAS ! MODAS ! e MAIS MODAS só na

Galeria da Moda

Dè-lhos des-
áe  peqcenos, 
p a ra  que os 
seus dentes  
cresçam lindas 
e sãos, e cuaíido 
g:ranJí?n Jbo 
a; • adccci :if>. 
Limpa, ro- vj 
ireseu a dá 
t ::dor.

L ; ; • í itaiT %> Vc ' * { .  t ,^ÍSÕTW .-T-- SarTiw.. '

’ t-i-1 4 i ' ! ' t ♦ t m t  t t i F 1 M -» J -t t t M 4 t ' tW W -W ! 1 1 -4 ' * . j-t

Dr.  josé A n t u n e s .
MEDICO

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos
Alende no Hospital 63o José de Antonio Prado, aparelha­
do paia qualquer intervenção cirnrgica, com serviço mo­
derno de Paios X, BistuG elehico, líaios ultravioleta, on­

das curtas e ultra curtas.

t . . 4 í J I t rt 4-4 t  H  4 ' t t M t I 1 t t- trt: ? -bt-í t 4  ' ♦ 4 4 1 ' t T

Tira lie Guerra 9(1
Com grande aflti neia c mtim . 

a procura dt‘ inscrições nessa div- 
tinta corporação, p«»i paite <1 • 
jovens contorraneos que <1'sejam 
quitar seus compromissos rom a 
Patria e tornafom-sc eidadAos Ji- 
gnos da estim» e a liiiiiaçâo dos 
seus pares.

A inscrição do candidato, on- 
ccrrar-se-á no di.t 81 d" enf­
rente.
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ADMINISTRAÇÃO GERAL
Governo
Administração Superior 
Serviços de Inspeção 
Serviços Técnicos e E;pecij|'zados 
Strviços Diversos

TOtal desla yerba

EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA 
Administração Superior 
Serviços de Arrecadação 
Serviços de Fiscalização 
Serviços Diversos

Total desta Verba

SEGURANÇA PUBLICA E ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Serviços Diversos de Segurança Publica 
Subvenções, Contribuições e Auxílios 
Assistência Social

Total desta verba

EDLCAÇÀO PUBLICA 
Administração Superior
Ensino Primário Secundário e Complementar
Serviços de Inspeção
Subvenções, Contribuições _e Auxilies

Total desta verba

SAUDE PUBLICA
Subvenções, Contribuições e Auxílios 
Serviços Diversos

Total desta verba

FOMENTO
Fomento da Produção Vegetal 
Fomento da Produção Animai

Total desta verba

SERVIÇOS INDUSTRIAIS 
Industrias Fabris e Manufatureiras 
Serviços Diversos

Total desta verba

SERVIÇOS DE UTILIDADE PUBLICA 
Construção e Conservação de Logradouros Públicos 
Construção e Conservação de Rodovias 
Serviços de Limpesa Publica
Construção e Conservação de Prcprios Públicos em Geral 
Iluminação Publica

Total de?ta verba

KNCARGOS DIVERSOS
Pessoal Inativo
Indenisações, Reposições e Restituições 
Encargos Transitórios
Prêmios de Seguros e Indenizações por Acidentes
Subvenções, Contribuições e Auxilios
Dirersos

Total desta verba

I Vssoftl 
Fixo 

O

Pessoal I Material j Valerinl d ' 
VuriavHl 1 P e rm a n e n te  i t ouannio 

1 1 __ ! _ __

Despesas
Diversas

4
T O T A L

Cr. $ Cr S Cr.* Cr. $

25.200.00 
19.200 00 —
12:000,00 —
59.400.00 —
11.100 0 0 __—

126.900.00

1.000,00 1 0« '0,00
7.000,00

3.000,00

Cr.S

1 1 ooo,ou 
5.7uo,co

ÕOO.O"

1.000,00 11.000,00

14.100,00 — 2.000,00

2.5oo,oo

10.000,00  -

3.500,00 —
— 9 2o<i,o<>

Cn$

38.2o<>,oo 
31,9on,oo 
l2.5on,oO 
64.9oo,co 
11.100,00

l9.7oP,n«> 15H.6o.),oo

19.Goo,oo 
192on,oo 
18.000,00

32 100,00 10.000,00 2 000,00 3.500,00 1 5 .200, 1)0 02.8un,oo

_
_

—

—

1 2no,Ou 
7.39o, oo 

13.549,on

1.2oo,oo 
7.39o, oo| 

13 549.00'
— — — 22.139,oo 22 .l39 .oo ,

104.575,00
=
__

3.000,00 3.4oo,oo

4,5G6,o<>

I

6.4nn,oo
104.575.oo

4.506,oo
104:575,00 - 3.000.00 7 .905 .... ! 15.541,oo

— 3 o. OOO, OO
14.000,00

30 .000 . 00
14.000. 00

- - __ _ „ 44 ooo,('o 44 o< o.oo

í I
500,00 -  

2.00<i,00, -
2.000.00 

500 ,G0
=  2.5oo,oo 

2.5oo,oo
i 2 500,06 — 2.500,00 —  5.000,00

11.400 00
208.000,03

2.000,00
=

1.000,00
208. ono, oo 

—  14.4oo,oo
11.400,00 210.000,00 V000,00 —  | 222.4oo.oo

50.000. 00
87.000. 00
25.000. 00

—

_

1.000,00
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Oscar Amando Rumou
Guarda l.ivros

Em 17 de Novembro de 1.944. ’

Art. 3.° --- Revogam-se as disposições em contrario
%

Prefeitura Municipal de Lajes, em 17 de Novembro dc 1944 

Publicada a presente lei no jornal «Correio Lageano», em 6 de janeiro de 1045.

Vi'lnl Rumos Junior
Prefeito Municipal

-

Vidl l J u n i0 r
1 refeito Municipal

ülderioo C anali
Secretario
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As fá sta s  no Clube <4 de Junho
A |>i est-nça da ca ra v a n a  Joaquinense,
Estiveram animadíssimas e com um requinte de elegancia a- 

lem da espectativa, as festas do fim do ano nessa aristocrática) 
sociedade. Tendo a sua diretoria dirigido um convite, a Sociedade 
Joaquinense, para o baile de 31, foi ele aceito, c no dia 30 á tar­
de, o diretoria do Clube 14, recebeu na entrada do perímetro ur­
bano, a Itizida caravana Joaquinense, integrada pelas figuias de 
projeção inconfundível naquele meio. que silo: Herciiio Vieira e 
liubcns 1‘ urtado. A CARAVANA composta de .34 possoas da fina 
e.iteda «Suissa Brasileira,» foi aqui cumulada da maxiina gentUcsa 
tanto pela diretoiia do 14, como pela Sociedade Lajeada em geral, 
sendo o seu cartão de visita para o intercâmbio social, que tra se 
abre, o reflexo da cultura e do interesse do nosso povo em man- 
re-lo sempre cordial e dignitioante. O BAILE- a caravana deu en­
trada nos salões do clube 14, a meia noite em ponto, sendo sau­
dada e apresentada, pelo orador do Clube Sr. Cap. Valoriano de 
Morais que mais uma vez demonstrou a sui cultura o o sen pre- 
vilegiado talento, num magnífico discurso. Essa saudação toi agra­
decida pelo Sr. Rubens Furtado, que arrancou dos presentes os 
mais calorosos aplausos. Em seguida iniciaram-se as dansas com 
uma linda valsa puchada pelo presidente do clube >i. Armando 
Ramos, tendo como par a Si ta. Dora Martins, rainha da Sosieda- 
4e Joaquinense, e pelo Sr. Hercilio Vieira dignissimo prefeito da­
quela comuna, tendo como par a Srta. Leda Lezar rainha do clu­
be 14 de junho. AS tlOMENAGENS - As duas horas da madru­
gada, foi oferecido aos visitantes, uma taça de champanhe pela pa­
lavra sempre eloquente do Dr. João Ribas Ramos, num lindo dis­
curso que foi agradecido pelo Dr. Ilans Buciidgens numa oraçfto 
também muito aplaudida Mais tarde, o Sr. Nelson Vieira do A- 
maral, como filho .de São Joaquim, e. aqui residente, fez uina linda 
saudação á caravana visitante, que foi respondida em palavras re­
passadas de gratidão, pelo Sr. Rubens Furtado. As seis da manhã 
deu-se por finda a grande noitada que recebeu de quantos a assis­
tiram; os mais destacados elogios. A TÍPICA Los Portefios e o 
Jazz Imperial, vindos de Porto Alegre, cspccialmcnte para esta 
festa, agradou muitíssimo, e mesmo porque é integrado pelo mais 
culto elemento musical da capital gaúcha. NA SOIRKE do dia 
primeiro, que foi uma continuação da elegante festa, o celebre 
Boquinha dedicou ao presidente da sociedade 14 do Junho, o be­
líssimo focks Perfídia, arrancando mm o sen magieo violino, uma 
calorosa salva de palmas da culta assistência. E as trez da manhã 
terminou essa limla e animada soiréo, que encerrou as festas de 
1944, deixando em todos os semblantes expressão de grande con­
tentamento, o que bem justifica a gratidão Ha diretoria do clube 
14 de Junho, á cooperação e apoio que receb 'u dos seus dedica­
dos socins.

Dissolvido Respi
Desde a descoberta da nova fórmula 

chamada M.cndaco, nfto há nmis ne­
cessidade de sofrer de ataques dc asma 
ou bronquite. Tudo o que Y. teto a 
fazer é tomar 2 pastilhas ás refeições 
c logo após Mendaeo começa a circular 
i»o sangue. Em muito pouco tempo V 
sente que o inucus que o sufocava co­
meça a diwolver-se Km cou6cquència, 
V. começará a respirar livre e como­
damente. seus nervos descansarão, seus 
pulmões receberflo ar fresco e puro e
0 vigor retornará.

Durma Como uma Criança
Millwvf il • paileiitcs qua «olriani de 

nsiua ou brauquU». cm muitos países 
, ,, inumlv. acharam que a priinelra 
dese dl' Mondaco lhes trouxe descanso 
.. trouquilluade e une puderam durir.ir
1 em, desde a primeira nuile. K por isso 
recuperaram i.eu vigor e começaram o 
r-rdlr-se an- mais lorles e dc a a 
•0 tt0..i ma1» jovens. A razão é que 
Mendaeo alúa de loi ma iuielramenlc 
natiral para diminuir o« eleitos da

infles. 3) promove o vigor do corpo c 
estimula a renovação dc. sangue.
Anos sem Ataques da Asma

Mondctco nêo traz sõirente resuiiH- 
dos imediatos. íacdidude em retjiiiur. 
seao tranqulio e coiuodidede, mas 
lambem prepara o organismo pura re­
sistir aos ataques que possam apresen­
tar-se uo futuro Mudas possouA que 
passaram ns noites sem dormir e que 
se sentiam sufocadas coro os succssii os 
ataques de «sina ou bronquite, d< - 
brirum que Mandcco ucabuça coui cs 
acessos dcFde a primeira noite e mul­
tes. já  há mios, uão voltaram mais a 
sofrer de asiua.

Sinta Alívio Imediato
A primeira dose de Meruicco come­

ça a trabalhar no tmuguo ujuuu a 
natureza a livrar-se dos efeitos da asma 
e bronquite Km muilo pouco tempo 
íuz com que 6e siuta onon rnuis forlo 
e mais jovem. Adquira Mer.dctco, hoje 
mesmo, em qualquer farmácia: cxpeii- 
mente-o e veja como dormirá bem chio 
noite e como se sentirá melhor amanho.

Aniversários
Dia Io

A menina Zilda Araújo 
Lemos, filha do s r  Froti- 
des Lemos fazendeiro em 
Painel.

— A sta. Zilda, íiliia do 
sr. Alanasio Lemos, ruralis- 
ta neste município.

Dia 2
A menina Nazira, filha do 

sr. João Buatim, do alto 
comefcio desta cidade.

Dia 3
— A exma. sra. d. Ge- 

noveva Araújo Lemos e a 
menina Ana. tsposa e filha 
do sr. Erotides Lemos, fa­
zendeiro em Painel.

o  jovem Clovis B. Cordo- 
va, filho sr. José Batista de 
Cordova comerciante em 
Painel.

— O menino Waldomiro, 
filho do sara. Herodotoo
Andrade.

Dia 4
A menina Dilce, filha do 

sarg. Herodoto Andrade.
— O menino Ari, filho 

doesr. Outubrino Vieira Bor­
ges.

Dia .5
A menina Lèlia, filha do 

sr. Agnelo Arruda.
Diá 6

A sta. Alda 'Joseíina, fi­
lha do sr. João Luiz Ramos.

Dia 7
A sta. Anita X. de Oli 

veira, filha do sr. Jeronimo 
Xavier de Oliveira, lazendei 
ro Campo Belo.

— V jovem Glauco Ramos
Dia 9

Iná e Tnalda, filhas de lír 
vino de Oliveira Borges.

nu* i.... - . i iHüie e CUI11U 61 nmiiiii
s-mm. O W.' eive e reino\e o niticus. 2) .  garantia • a sua niftlur proleç; 
p..o cai tl.r.-arsu mlltrores de músculos | '
djiniiiutüs doa tubo» l> o.iquiuis dc ruodo M  A M | t ! a | C â  
qut o sr pode entrar c sa.fr dos pul- J F »  ©  * 8  •»* «31 * *  W  *• 

Agora também a crjf 10,00

JOSsE WOLFFR e p resen taçõ es  em lieral  
C om issões -  Corisig.i ações  
-------- Conta P r ó p r i a ---------

AGENTE direto da grande e conceituada firma

Rafael Guaspari & Cia.
dt> Porto Alogre, que mantem om mãos de acue representante» o maior 
e mais lindo”mostruario de oasemira», liuhos, brins, tropicais rayous, 
e ontros artigos de lãs finas para ambos os sexos. Executam trajes sob 
medido para homens e senhoras com os mais modernos e elegantes 
modelos.

REPRESENTANTE para toda a zora da serra, da grande firma

Frederico Petersen
de Blumenau, com variado mostruario de armarinhos, constando de 
giandes novidades e variados artigos fabricados no Pais

REPRESENTANTE para toda a zona da serrn dos afamados 
produto» da conhecida fu lírica

João Rodolfo Chaves
da Tijucos, espee.ialislas om produtos de bananas mures « CHAVES s

— */*&4gSv— —

Itnu Cel. E m ilía n o  Rumou, 22 -  Caixa P o s ta l  41 -  End. Telgr. W O LFF  
LAJES Santa Catarina

Casam ento
Procura Noiva

Senhor do interior,distinto 
de boa aparência, com 48 
anos de idade, tendo renda 
própria deseja entrar em 
entendimento com senhora 
ou viuva de boa aparência 
entre 35 e 40 anos de idade.

Guarda-se absoluto sigilo 
sobre o assunto.

Cartas para S. G B caixa 
postal 482, Porto Alegre.

TIPOGRAFIA GUARANI
de JACOB BAMPI

IMPRESSOS KM GERAL - blocos comerciais • talões - notas 
boletins - relatórios - papel dc carta, envelopes, cartões, convi­

tes e todo o serviço concernente ao ramo.
Entrega rapida -  PREÇOS MODICOS 

Rua Mal. Deodoro, 2N — l . A J E  S

VAMOS ATÉ LÁ ! . .
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;u SEU CARRO ESTA’ QUEBRADO ? 

ESTA’ PARADO?

E ’ porque você quer, po:a vamos na

AGEH CIA FORD
A LI ENCONTRARA’ TUDO, MAS TUDO 

O QUE VO CA’ QUJZER  

RUA MAL. DEODORO, 54 — Lajes

ESCBITORIO DE ADVOCACIA 
Dr. Rubens Terra

Bacharel em ciências jurídicas e sociais, pela Faculdade de Direito do 
Estado de São Paulo

Dr. Helio Ramos Vieira
Bacharel em cicncias jurídica» e sociais, pela Faculdade de Direito do 

Estado do Rio de Janeiro
Aceitam o patrocínio de todo e qualquer serviço de sua profis­
são: -  causas cíveis (doações, testamentos, inventários, divisão 
e demarcação dc terras, e t c . ), comerciais ( contratos sociais, 

falências, e tc .), criminais, orfanulõgicas, etc.
Uua Cel. Cordova -  Edifício Centenário - L A JE S  - S. Catarina

Relojoaria Specht
RUA CORREIA IMNTO, 7ó

Avisa a sua distinta freguesia que 
recebeu um completo sortimento em brin­
quedos para o natal e artigos para presentes.

Dr. Edison Valente
Na datado hoje vô passar 

mais um aniversário natali 
eio o Dr. Edison Valente De­
legado líegional de Policia 
com sede nesta cidade.

Cidadão eorréto, desfruta 
ele grandes amizades om 
toda azona de sua jurisdição 
onde, como autoridade se 
vêm impondo â confiança

?•! 44 Et-4-ilt t=4=4=4=ttt=mT4=4! t « 14*

Dr. celso Raaios Branco 
ADVOGADO

Residência e Escritório: Rua Hercilio Luz. — LAJES

Atende ch am ad os p ara a s  co m a rca s  de S . Joaquim , C uritiba- 
nos> Bom R etiro e Rio do Sul.

=* * ' * t-E t ? lã l»  í t 4  J 4 Et 4 l l t T L t  l^  i i t t ! 114=4=4114 i ' ' !  J=ti=t4*4

___ ___________________ _l  [jAR EM FF.8TA
Está em festa o lar do D»

Noivado
Contrataram casamento

, . .nesta cidade o 8r. José
publicae correspondendo asj Viei).a dü Um09> funci0n3.
necessidades do momento! 
intranquilo que estamos vi­
vendo.

Faça sua propaganda no 
*Correio Lageano*

no da filial do Banco Inco 
e a Srta. Maria Uba, dile­
ta filha do Sr. Leandro de 
Araújo Vieira, fazendeiro 
no distrito de Painel.

Edison Valente, Delegado 
de Policia e de sua exma. 
esposa d. Nair Palma Va 
lente com o nascimento de 
sua primogênita Naira.

O TELEFONE É  U M  
EMPREGADO DISCRETO 

E BARATO
E.;ça instalar um em sua casa .
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Condenada a ex- 
am ante de Massolini

A ex- amante de M i i s h o - 

lini a poetisa Cornelia Tanzi 
Ioi condenada a 30 anos 
de prisão por crime de trai­
ção e colaboraeionismo- 

No entanto ela disso que 
suas relações com o Duce 
eram apeuas artísticas t 
culturais e acrescentou:

Pm 1942 pedi a Mussolini 
auxilio para uns artistas 
que se encontravam em di­
ficuldades. intervindo o Duce 
a favor dos mesmos. Ple não 
o fez por simpatia pessoal 
por mim, porque naquela 
ooasiã" Clara Petaoci era 
sua amante.

Centro Operado
O Centro Operário de La­

jes vae inaugurar a 7 do 
corrente sua sède social re- 
centement - construída ã Rua 
Hercilio L u z .

Para essa -solenidade, que
„ . , . .. . . . , . . promete ser grandeffienteO Clube 14 de Junlio, dirigiu um convite a destacados ele- 1 , „ ,

mentos da sociedade de São Joaquim para tomarem parte nas concorrida estão se d t
festas de fim de ano, que essa sociedade levou a efeito nos dias pedidos convites especiais.
31 e 1" do ano. Aceito o convite, encarregou se da organização ~ 
da caravana o Bacharel Rubens Furtado, presidente do Clube 
Astréa daquela cidade, que desincumbiu-se biilbantemente da 
sua tarefa, trazendo a Lajes um grupo distinto de Joaquinenses 
composto de elementos de projeção na sociedade dali. Como 
convidado especial acompanhou a caravana o Sr. Hercilio Viei­
ra, digno Prefeito de São Joaquim. A caravana estava assim 
constituída: Rubens Furtado, presidente do Clube Astréa dc S.
Jooquim, acompanhado de sua senhora. Hugo Pereira e senhora,
Guaracy Santos c senhora, Dr. hans Buendges e senhora, Sr,
Aristides Ribeiro Bathcke, Sra. Maria Martins Sbruzzi, Senhopfas:
Dora Martins, rainha do Clube Astréa, Ivone Albino, rainha da 
primavera, Zilma Nunes, Odeíte Martorano, Nadir Pereira Velho,
Celia Rodrigues. Rapazes: Di. Helio Palma Moreira, Gilberto 
Rodrigues, Ary Palma Velho, Claribalte Palo’«, Jany Fontanela,
Otilio Bathcke, Nery Vieira, Helio Martins e Celso Martins.

A nova diretoria do T. G. 90
No dia Io do corrente reuniu-se a Diretoria do Tiro 

de Guerra 90, para procoder a eleição dos seus novos 
dirigentes no ano de 194õ. Aberta a sessão, na qual 
compareceram muitossocios e a velha diretoria, assumiu 
a direção dos trabalhos o esforçado Presidente sr. Kuge- 
uio Augusto Neves, que após esclarecer os motivos da 
reunião, apresenflou aos presentes uma chapa completa 
composta de elementos de projeção no cenário social da 
cidade e des quais se poderá esperar grandes iniciativas 
em prol do T. G. 90, dado o reconhecido patriotismo dos 
mesmos.

Por unanimidade foi eleita a chapa apresentada, la­
vrando-se a respectiva ata que foi assinada por todos.

A imva Diretoria ficou assim constituída;
PRESIDENTE DE HONRA:

Sr. Vida! Ramo9 Junior 
CONSELHO DELIBERA I I VO :

Presidenta, João Dias Braoscher — Vice, Glicerio Pereira 
da Silva— 7° Secretario, Guilherme Sócas —[Tesoureiro, 
.João Moyses Furtado.

CONSELHO FISCAL:
João Gualberto da Silva Filho, Leontino Alfredo Ribeiro 
e Mario Graut. SUPLENTES Darcy Ribeiro, Outubrine 
Vieira Borges e Tulio Fiúza de Carvalho.

lkn;i caravan a de São Joaquim em Lajes

Caiu o v a lo r  do papsl m oeda íiiqIbs
j Londres, (R.) — Os pos- 
suidores de notas de 1.000 
li tiras do Banco da Inglater­
ra as estão vendendo por 
õOO libras, segundo informa 
oSunday Dispatch de hoje 
acrescentando: "Os que dis­
põem de notas de ÍUO libras 
se dão por satisfeitos em tro- 
ca-los por õO libras

Esse colapso no valor das 
notas de banco é devido ao 
receio de que a Tesouraria 
do Banco da Inglaterra cs- 
tejaa ponto de iniciar uma 
intensa campanha para 
combater as fortunas em 
dinheiro corrente escondi­

das dos agentes do mercado 
negro.

O Chanceler do Tesour** 
regeitou proposta no sentido 
de que fossem retiradas d.i 
circulação tadas as notas 
de valor acima de iOsliillinga

Contudo, não regeitou as 
propostas do que as notas 
acima de 20 libras tossem 
letiradas da circulação c 
invalidadas, depois de certa 
data. Calcula-se que <■» 
magnatas do mercado negro 
tenham acumulado fortunas 
no total de 200 milhões de 
libras esterlinas.

Correio Lageano recebeu 
atencioso convite.

End. Teleg.: 
BERTÜZZI BERTÜZZI 5 RiBAS

REPRESENTAÇÕES EM GERAL E C O N TA  PRÓPRIA  
Escritório  — Kua 15 de Novembro. 28 

L  àJKS — Santa Catarina

Senhores Fazendeiros e Criadores
PRODUTOS DO INSTITUTO BIOLÓGICO D ES. PAULO

VACINA SAPONIDADA — contra o carlmrjculo verdadeiro 
VA<TNA -contra o curso Lranço dos bezon-oy VACINA-contra o garrotilho 

VACINA — contra o rnibunculn sinti.uiatico 
BAGTE71I0FAG0 -  contra o garrotilhn. POMADA -  infecções [»iogenict»s

PRODUTOS DA FARMOPECUAR1A 5. A.
OOCM lSSEPTIL — para a pn^ninonia nos bezerros 

CÁLCIO VETERINÁRIO
iiidispenaavel aos animais em crescimento, hii gestação etc.

OLEO CÁNFORADO COMPOSTO — para o coração e falta do íorças
SUDORINA

indicada nas cólicas do cavalo envenenamentos e intoxiooçõesalimfntarrs 
SANACOLOS -- para todas as eapê -ies de tsolicas de cavalos h burros

SANACURSO
p. hodns ns perturbações, gastro inteptinais, diarréia rebeldedos auimnisnovos 

VERMITIAZINA --  vermifugo aconselhado pelo I)pp de Pumaria 
Norte Americano, corno sendo o inais ativo o completç. 

r  IEOSIT — poderoso desinfetante cicrat izante vc/erinario.

Arlindo B ellesie  
Manoel Guilheirn Filho

Estiveram nesta cidade 
estes dois estudantes pau­
listas que viajam em pro­
paganda do livro «O Con­
selheiro Medico do Lar« de 
autoria do Dr. Humberto 
Swartant especialista em 
naturalismo.

FRACOS e 
ANÊMICOS

TOMEM
tili ciaasíi
" S i l .V E lR A “ 

Grande Tônico

VENDE-SE
Uma casa de moradia,

J  OCX O ' b j a i i k  tee  G z r ' r

a à o a y a J a

c c

o Sr.

Enlace matrimonial
Civil e religiosamente, consorciaram-se nesta cidade 

Lauro Batista Dias, nogociante da praça e a Fia. 
Leonela Sesti, filha adotiva do Sr. Dante Marotto. indus- 
trialista local e de sua exma. espos» d. Joana Decarl 
Marotto.

No civil, foram testemunhas do noivo, o Sr. Leonh 
no Ribeiro, e senhora e da noiva o Fr. Dante Marotto 
e senhora. No religioso, por parte do noivo o Sr. Raul 
Rosar e a sta. ‘Batista Dias e da noiva c Sr. Euricr 
Batista Dias e senhora. Fc ram aias as galantes meninas 
Marianinha Rodrigues Bicca e Carminha Marotto.

Na residência dos pais da noiva, foi oferecido aos 
convidados uma lauta mesa de doces, frios e bebidas.

C L U B E  Io OE  J U L H O
a s  festas de fim de ano

Como nos anos anterio- guittho de Castro, proferir
res o tradicional clube Io de 
Julho, promoveu seu bailo

bela oração de aa idaç£< 
á embaixada do ohibe As-

a rigor na noite de 3| para trea, salientando a velha 
1 de Janeiro. amizade entre os dois mu

O preparo dos salões de 
conjunto com sua bela i- 
luniinação, apresentava um 
aspecto atraente, ü harmo­
nioso Jazz do maestro 
Ponee e o conjunto da 
Companhia Brasileira de 
Operetas, abrilhantaram e. i ? -  — . .w i . i m u  a  UIcom excelente terreno, vir- n, „,. , ’ , ,td•jenotaram as danças quet h n r ln  A íJm  nr A f)m  tm  4 ivr_ » v 1

F a ç a  seus anúncios no Correio Lageano jornal de grande tiragem .

'lindo 30m. x ôOm. na Ave­
nida Mal. Floriano.

Trator com Milton Barrou 
na Agencia Postal Telegrá­
fica.

Precisa de

Automóvel de Aluguel ?
peça pelas fones 100 e 173 que 
atenderá dia e noite

N EN E B E N T lflE N
End. Tclcgr.; BENTH1EN

se prolongaram até altas
horas. Depois da meia noi­
te a embaixada Joaquinen- 
se compareceu ' em visita 
ao 1° Ge Julho, sendo reoe 
pcionada na entrada do 
clube pela sua Diretoria

nicipios e a necessidade 
destes intercâmbios cultu­
rais e s ciais. Agradecendo 
a homenagem o Br. Ru­
bens Furtado presidente d«> 
clube Astréa e «ia lu/.idn 
embaixada, pronunciou elo­
quente discurso.

Depois as danças prosse­
guiram em ambiente dr 
grande cordialidade.

Dia Io de Janeiro, o Io dr 
Julho realizou também a 
nimada soirée a qual coa 
t-ou mais uma vez com 3

nne n • , presença dos Joaquinenseeque a conduziu ao salão rlela . , . auioaej As mesmas orquestras

debaixo de palmas**Em no bailtí de 31
guida for dançada grande í ̂ nmiaram a A“'
valsa em homenagem a ea ^ ’ ',Ue em 8,nb,ente dí
ravana visitante. Na hora 
do champanhe o Sr. Tia

distinção se prolonge u pt! - 
noite a dentro.

A P A P I T A I  * CaSa q“,- pr0C"ra l"  maioresTiõviãadcsA b A l l l A L  em artigo? para homens mulheres e criancas.
~ *- — Rua Corraia Pinto, 80 -  V •
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